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O presente estudo teve por finalidade verificar 
a resposta do rendimento técnico após um 
treinamento intenso comparando a ingestão de 
carboidrato (CHO) e de placebo (PLA) em 
jogadores de Basquetebol. Participaram deste 
estudo 12 jogadores de Basquetebol, divididos 
em dois grupos: O estudo consistiu em duas 
sessões de treinamento de 90 minutos. Na 
primeira sessão, o Grupo A recebeu a solução 
de placebo (aspartame) e o Grupo B a solução 
de carboidrato (maltodextrina a 6%). Na 
segunda sessão, o Grupo A recebeu a solução 
de carboidrato e o Grupo B a solução de 
placebo. Ambas as soluções foram 
ministradas em dose única, ofertadas durante 
o 45° minuto de treinamento. Amostras de 
sangue foram coletadas antes e após o 
treinamento. Foi utilizado como teste de 
precisão o lance livre, no qual foram dadas 10 
tentativas para cada jogador, contando a partir 
do primeiro acerto. Não houve diferenças 
significativas em relação aos acertos Pré e 
Pós-Treino entre atletas suplementados com 
placebo (Grupo A p=0,15; Grupo B p=0,43) ou 
carboidrato (Grupo A p=0,43; Grupo B 
p=0,62). O presente estudo não verificou 
alteração no desempenho da precisão de 
lance livre em jogadores de Basquetebol em 
função da utilização desta manipulação 
nutricional. 
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Supplementation of the carbohydrate does not  
interfere in accuracy of the players in free 
lance basketball for children and young people 
 
This way, the purpose of the present study was 
to determine the result of the technical income 
after an intensive training, measuring the 
carbohydrate (CHO) and placebo (PLA) 
ingestion by basketball players. Twelve 
basketball players were tested on two groups: 
A and group B. The study consisted on two 
sections of 90 minutes training. On the first 
section, Group A received the placebo solution 
(aspartame) and Group B the carbohydrate 
solution (6% of maltodextrine). On the second 
section, Group A received the carbohydrate 
solution and Group B the placebo solution. 
Both solutions were given on a unique dose, 
offered on the 45th minute of training. Blood 
samplings were collected before and after the 
training. The free throw was used as a test of 
precision, which each player had had 10 
attempts to try to reach the basket, starting to 
count by the first score. The results had shown 
there were no significant differences related to 
the shots before and after the training among 
the athletes supplemented by placebo (Group 
A p=0.15; Group B p=0.43) or carbohydrate 
(Group A p=0.43; Group B p=0.62). The 
present study had not shown any alteration on 
the basketball players’ free throw precision 
development during the utilization of this 
nutritional manipulation. 
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O Basquetebol foi idealizado em 1891, 
pelo professor canadense James Naismith, a 
pedido do então diretor do Springfield College 
(colégio internacional da Associação Cristã de 
Moços (ACM)) Luther Halsey Gullick, com o 
objetivo de driblar o longo e rigoroso inverno 
de Massachussets e estimular os alunos a 
prática de exercícios físicos. 
O Brasil foi um dos primeiros países a 
conhecer o Basquetebol quando, em 1894, 
Augusto Shaw, um norte-americano recém 
formado como bacharel em artes pela 
Universidade de Yale, chegou ao Brasil para 
lecionar no tradicional Mackenzie College, em 
São Paulo. Trouxe em sua bagagem livros 
sobre história da arte e uma bola de basquete. 
Porém, ao ser apresentado, o Basquetebol foi 
imediatamente aprovado pelas mulheres. Isso 
atrapalhou a difusão do Basquetebol entre os 
rapazes, movidos pelo forte machismo e pelo 
grande concorrente da época, o futebol, 
trazido em 1894 por Charles Miller. 
Hoje, graças à perseverança de Shaw, 
do bom desempenho das seleções brasileiras 
masculinas e femininas, do sucesso de atletas 
brasileiros atuantes em Ligas Internacionais, 
da inclusão do basquete na programação 
esportiva da televisão aberta e maior 
organização do calendário da Liga Nacional, 
houve um deslocamento significativo e uma 
elevação no potencial mercantil do 
Basquetebol no Brasil (Hirata e Pilatti, 2004). 
Devido ao grande enfoque mundial 
dado às modalidades esportivas de um modo 
geral, à cobrança por resultados, à busca por 
quebra de recordes, entre outros, atualmente 
as equipes esportivas contam com inúmeros 
estudos que as auxiliam em diversas 
questões, inclusive nas necessidades 
alimentares de seus atletas. Em relação a este 
assunto, existem inúmeros documentos que 
comprovam os efeitos benéficos da 
modificação dietética na composição corporal, 
desempenho e saúde dos atletas (Nóbrega e 
colaboradores, 2003). 
No mesmo estudo, Nóbrega e 
colaboradores (2003) comentaram sobre o 
efeito positivo da ingestão de carboidratos, 
contribuindo para a manutenção do peso 
corporal e a adequada composição corporal, 
maximizando os resultados do treinamento e 
contribuindo para a manutenção da saúde. 
O lançamento livre é um dos 
indicadores estatísticos mais associados às 
vitórias ou derrotas nos jogos de basquetebol, 
assumindo particular relevância nos momentos 
finais dos jogos equilibrados, ocorrendo 
quando os atletas se encontram, por norma, 
em situação de fadiga (Almeida e 
colaboradores, 2004). 
A utilização das vias aeróbias ou 
anaeróbias, bem como a preferência de 
substrato energético a ser oxidado durante a 
realização da atividade física é dependente 
das características do esforço desempenhado, 
ou seja, ocorre em função da duração, da 
intensidade, e/ou da freqüência do exercício. 
O Basquetebol é caracterizado como 
uma atividade esportiva de esforço 
intermitente pelo fato de seus esforços 
alternarem entre momentos de alta 
intensidade (esforços máximos ou muito 
próximos do máximo) com períodos de média 
e baixa intensidade (sub-máximos) (Lopes, 
2005). Sendo assim, utilizam o metabolismo 
anaeróbio alático, anaeróbio lático e o 
metabolismo aeróbio (Bergamo, 2003; 
Moreira, 2002; Santos, 2006). 
Um estudo de McInnes e 
colaboradores (1995) demonstraram a 
natureza intermitente do Basquetebol. 
Resultados obtidos com atletas da Liga 
Australiana mostraram que em um jogo de 48 
minutos de duração, os atletas realizaram 997 
mudanças de posição, sendo a duração média 
de cada uma delas de 3 segundos. Os 
deslocamentos (em todas as direções) 
representaram 34,6% de todos os movimentos 
do jogo, correr (desde o trote até o sprint) 
representou 31,2%. Os saltos correspondiam a 
4,6% dos movimentos e o ato de estar em pé 
ou andando, 29,6% dos movimentos. As ações 
de alta intensidade eram repetidas a cada 21 
segundos de jogo. O autor descreveu ainda 
que 15% do tempo de jogo foram gastos em 
movimentos de alta intensidade e de 
deslocamentos e 65% do tempo de jogo foram 
gastos com atividades mais intensas que 
andar. 
Quando analisamos os fatores 
interferentes para um bom rendimento em 
esportes intermitentes, podemos incorporar as 
capacidades físicas na base de uma pirâmide 
hipotética, pois dão suporte para os 
desempenhos técnicos e decisões estratégico-
táticas. Estas capacidades físicas são força 
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(aeróbia e anaeróbia) e flexibilidade (Lopes, 
2005). 
Devido aos esforços demasiados em 
atividades esportivas de características 
intermitentes, muitas equipes recorrem a 
estratégias de manipulação nutricional, 
visando uma maximização dos resultados ou 
até mesmo em uma adequada recuperação 
após uma partida. Um estudo feito por Barros 
Neto (2001) mostra que a manobra nutricional 
mais comum em ambientes esportivos 
profissionais e amadores são os agentes 
ergogênicos nutricionais. Infelizmente, o uso 
inadequado de tal manobra pode prejudicar a 
saúde e o desempenho de atletas e não-
atletas durante o processo e treinamento físico 
(Lollo, Tavares e Montagner, 2004). 
Esforços de sprint máximo, como os 
observados no Basquetebol, induzem uma 
diminuição nas concentrações de glicogênio 
muscular e hepático (Fitts, 1994). Existe esta 
diminuição pelo fato de a glicose fazer parte 
de uma via metabólica glicólise. Esta via 
metabólica degrada glicose ou do glicogênio 
para a produção de Adenosina Trifosfato 
(ATP), fonte imediata de energia para a 
contração muscular (Powers e Howley, 2000). 
Devido este efeito hipoglicêmico dos 
exercícios intermitentes, o efeito do consumo 
de carboidratos sobre o desempenho de 
atletas vem sendo extensamente explorado 
sob inúmeros aspectos, destacando-se a 
ressíntese de glicogênio (Pereira e Souza Jr, 
2004; Chromiak e colaboradores, 2004; Costill 
e Hargreaves, 1992; Welsh e colaboradores, 
2002; Sousa e Tirapegui, 2005) e a relação do 
carboidrato com a fadiga periférica (Rossi e 
Tirapegui, 1999; Santos, Dezan e Sarraf, 
2003; Hargreaves, 2006; Pereira e Souza Jr, 
2004; Costill e Hargreaves, 1992; Shulman, 
2005) e central, referente à teoria da Fadiga 
do Sistema Nervoso Central (Silva e Alves, 
2005; Davis, Alderson e Welsh, 2000; Rossi e 
Tirapegui, 1999). 
Apesar das inúmeras pesquisas 
relacionando uma dieta pobre em carboidrato 
com a queda de rendimento, fadiga, piora da 
composição corporal e dificuldades na 
manutenção da saúde, têm sido observado um 
baixo consumo de carboidratos por atletas 
(Nóbrega e colaboradores, 2003). 
Diante dos argumentos, o objetivo do 
presente estudo foi verificar o efeito da 
suplementação de carboidratos durante uma 
sessão de treinamento de basquetebol sobre o 
posterior desempenho em um teste de 
precisão de lance livre. 
 




Participaram deste estudo 12 
jogadores de uma equipe de Basquetebol 
infanto-juvenil, divididos igualmente em dois 
grupos, denominados Grupo A e Grupo B. Em 
cada grupo haviam 2 armadores, 3 alas e 1 
pivô. As características dos grupos são 
mostrados na tabela 1. 
 
Tabela 01 – Caracterização dos participantes do estudo. Os valores estão expressos em Média 
(Desvio Padrão). 
 Idade Peso Corporal (kg) Estatura (cm) 
Grupo A 16 ± 1,1 73,5 ± 11,1 184,8 ± 9,8 
Grupo B 16,7 ± 0,5 80,1 ± 13,2 183,5 ± 8,8 
 
 
Seguindo a resolução específica do 
Conselho Nacional de Saúde (n° 196/96), 
todos os participantes e responsáveis foram 
informados sobre os procedimentos utilizados 
e concordaram em participar de maneira 
voluntária do estudo, assinando um termo de 
consentimento e proteção da privacidade. 
 
Protocolo de suplementação 
 
O experimento foi dividido em dois 
momentos. No primeiro momento, o Grupo A 
recebeu a solução de placebo (aspartame) e o 
Grupo B a solução de carboidrato 
(maltodextrina a 6%).  
Ambas as soluções foram ministradas 
em dose única e ofertadas durante o 45° 
minuto de treinamento. No segundo momento, 
realizado na semana seguinte e tendo o 
mesmo protocolo de treinamento do primeiro 
momento, o Grupo A que ingeriu a solução de 
placebo, desta vez receberam a solução de 
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Sessão de treinamento 
 
A sessão de treinamento teve duração 
de 90 minutos, sendo 10 minutos iniciais entre 
aquecimento e alongamento, seguidos de 60 
minutos de resistência de velocidade, 
fracionados em: 20 minutos de situação de 
ataque, 20 minutos de situação de defesa, 20 
minutos de trabalho ataque/defesa. O 
treinamento foi finalizado com 20 minutos de 
treinamento tático com bola em simulação de 
jogo com 3 equipes, objetivando o 
aperfeiçoamento das jogadas de ataque e 
eficiência da defesa.  
Conforme a periodização do técnico, 
as duas sessões de treinamento foram de 
intensidade alta e de volume moderado, 
devido ao período competitivo da equipe. 
 
Avaliações antropométrica   
 
Para a determinação do peso corporal 
e altura, as quais foram coletadas antes do 
treinamento, foi realizada através de uma 
balança antropométrica mecânica da marca 
Welmy, com capacidade máxima de 150 kg. 
Os indivíduos foram pesados descalços, 
utilizando apenas short, posicionando-se de pé  
no centro da plataforma, braços ao longo do 
corpo. 
 
Avaliação do Índice Glicêmico 
 
Amostras de sangue foram coletadas, 
antes do treinamento e após o término do 
treinamento. Para tal, foi utilizado um medidor 
de glicemia Accu-Chek Active da marca 
Roche. 
 
Teste de Precisão 
 
Foi utilizado como teste de precisão no 
basquetebol o lance livre, no qual foram dadas 
10 tentativas para cada jogador, contando a 
partir do primeiro acerto.  
Foram realizados dois teste de 
precisão, um antes do treinamento e outro ao 
término do treinamento. 
Para definir se a diferença 
apresentada foi significativa, utilizou-se o teste 
estatístico de Wilcoxon para dados pareados e 
não-paramétricos. O valor de referência 




Os resultados do Teste de Precisão se 
mostraram semelhantes nos Grupos A e B 
(Tabela 02). Ao tratar estatisticamente os 
resultados, não foram observadas diferenças 
significativas em relação aos acertos Pré-
Treino e Pós-Treino de cada Grupo, sob efeito 
de placebo ou carboidrato (Tabela 03). Mesmo 
quando comparados entre si, os Grupos A e B 
não mostraram diferenças significativas Pré e 
Pós Treino (Tabela 04).  
 
Tabela 02 – Comparação entre consumo de carboidrato e consumo de placebo no Teste de Precisão. 
Valores expressos em Média ± Desvio Padrão. 
Teste de Precisão 
Carboidrato Placebo 
 Pré-Treino Pós-Treino Pré-Treino Pós-Treino 
Grupo A 
 
4,5 ± 2,07 6 ± 1,83 5,83 ± 1,83 7,17 ± 0,75 
Grupo B 
 
7,17 ± 1,72 6,83 ± 1,47 7,33 ± 1,97 7 ± 1,51 
 
Tabela 03 – Comparação Pré-Treino e Pós-Treino no teste de precisão. Valor de referência 
significativa foi p<0,05. 
Teste de Precisão (valores de p) 
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Tabela 04 – Comparação Pré-Treino e Pós-Treino no teste de precisão entre os grupos A e B. Valor 
de referência significativa foi p<0,05. 
Teste de Precisão (Grupo A X Grupo B) 
Grupo A Grupo B p 
Placebo Pré-Treino Carboidrato Pré-Treino 0,22 
Placebo Pós-Treino Carboidrato Pós-Treino 0,75 
Carboidrato Pré-Treino Placebo Pré-Treino 0,09 
Carboidrato Pós-Treino Placebo Pós-Treino 0,43 
 
Em relação à glicemia, as alterações observadas não foram suficientes para prejudicar a 
precisão dos atletas de ambos os grupos (Tabela 05). 
 
Tabela 05 – Comparação entre consumo de carboidrato e consumo de placebo na glicemia pré-treino 
e pós-treino. 
Glicemia média (mg/dL) 
Carboidrato Placebo 
 Pré-Treino Pós-Treino Pré-Treino Pós-Treino 
Grupo A 
 
82,5 (± 10,11) 111 (± 14,39) 103 (± 23,13) 128,33 (± 34,99) 
Grupo B 
 





A proposta do presente estudo foi 
avaliar o efeito da suplementação de 
carboidratos sobre o desempenho de uma 
tarefa motora envolvendo precisão executada 
por jogadores de basquetebol infanto-juvenis, 
assim como alguns estudos que avaliaram a 
proficiência em habilidade motora de 
jogadores de Basquetebol após o consumo de 
carboidratos (Almeida e colaboradores, 2004; 
Baker e colaboradores, 2007). 
Esforços de características 
intermitentes, como os encontrados no 
Basquetebol, induzem uma diminuição nas 
concentrações de glicogênio muscular e 
hepático (Fitts, 1994). Porém, ao analisarmos 
a Tabela 05 veremos que, além da glicemia 
não tere diminuído, ao final do treino eles 
aumentaram, tanto nos atletas suplementados 
com carboidrato quanto nos atletas 
suplementados com placebo. 
Uma provável resposta para o ocorrido 
estaria em um estudo feito por Guelfi e 
colaboradores (2007). Neste estudo foi 
comparada a produção de glicose em 
exercícios intermitentes de alta intensidade e 
em exercícios contínuos e moderados, 
verificando que não havia diferença 
significativa na produção de glicose hepática 
entre os tipos de exercícios, porém, na 
recuperação do exercício, a absorção da 
glicose após o exercício contínuo moderado se 
mantém alta, enquanto após o exercício 
intermitente de alta intensidade, ela diminui 
rapidamente, fazendo com que o nível de 
glicemia permaneça alto. 
Em relação à precisão no Lance Livre, 
não foi observada diferença significativa entre 
o Grupo suplementado com carboidrato e o 
Grupo suplementado com Placebo. O mesmo 
ocorreu em um estudo de Almeida e 
Colaboradores (2004), verificando o efeito da 
fadiga muscular periférica a eficácia do Lance 





Após o consumo do placebo foi 
observada uma média de 7,17 ± 0,75 e 7 ± 
1,51 acertos na primeira e segunda semana 
de treinamento respectivamente, enquanto 
após o consumo de carboidrato os acertos 
foram de 6,83 ± 1,47 e 6 ± 1,83. As diferenças 
encontradas na precisão do lance livre, entre o 
Grupo suplementado com carboidrato e o 
Grupo suplementado com placebo, foram 
estatisticamente insignificantes. 
A sessão de treinamento de 
Basquetebol com duração de 90 minutos, com 
ou sem a ingestão de carboidrato, não foi 
capaz de promover alterações na glicemia que 
pudesse comprometer o desempenho dos 
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O presente estudo não verificou 
alteração no desempenho de precisão de 
lance livre em jogadores de Basquetebol em 
função da utilização desta manipulação 
nutricional. Entretanto ainda são necessários 
estudos adicionais para determinar o papel da 
suplementação de carboidratos durante o 
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